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ORGÃO DAS ｃｏｎｇｒｃｇａｃￕｾｓ＠ MARIANAS DO COLtGIO CAT ARINCNSC: 

Ano IV 

o Construtor 
\'Irtudl': Fidelidade 

pe: :oal 
voca,iio 

"do opo,to: Desprezo da \'Oca· 
ｾ｡ｯ＠ pessoal. 

O ("on,truIO.: "Senhor, dai à VQ,· 

a Igreja -antos ｳ｡｣ｾｲ､ｯｴ･ｳ＠ e fel'vo
ｮｬＬ［ｏｾ＠ ｮ･ｬｬｧｬｏｾＧ｢Ｂ Ｎ＠ (300 dias <11' m· 
<lulgência) 

() \Jud'II'I": "Enviai, Senhor 
uperário: para a VO'isa lnpS"'t l " 

(:)00 dias) 
"flOdo: Começa o dia com atos 

de desejo <lI' eonhE'cer a tua voca
ｾＧ ￡ｯ＠ Ao levantar ,,,pete unco vc
ｺ･ｾ＠ as jaculatórias acima, dize es· 
tes grupos de cinco muita!; vezes 
durante o dia. De noite, pergunta
te, quantas vezes as repetiste, mar
cando o número num caderninho, 
comparando-o com o do dia an
terior. 

A ｜Ｇｯ｣Ｎｾ￣ｯ＠ Prs"I>al: 11: deplorável 
que tantos jovens se atiram a pro
ｦ ｩｳ ｾ･ｳ＠ -para as quais não foram 
chamados. !lc\'emos examinar o 
no.so ｣ｾｲ｡｣ｴ･ｲ＠ e nossas aptidões 
f/sicas . menl<iis. morais e ebpir!
ｴｵｮｩｾ＠ para aquele estado ele viela. 
no qual Deu.; quer que lhe ,irva
mo,;. POIS, a Divina Providência 
não somente forma os desUnos das 
nações, mas também de cada indi
viduo católico, Deus ama-nos com 
amor eterno, ｩｮｾ｣ｲ･ｶ･ｵ＠ ｮｯｳｾｯｳ＠ no· 
mes na palma de Sua mão, Tais 
ão Seu amor e solicitude pater-

nais pela santificação e perfeição 
de nossa alma imortal. - O que, 
então, é a vontade de Deus a meu 
respeito? Em que e.tado de vida 
quer Ele que eu lhe sirva? Plane
jou Ele que eu salve minha alma 
no mundo, levando uma \'ida cat6-
I)( 'a como leigo, seja casado seja 
olteiro' Ou e4ende J ･ｾＧￚｳ＠ Cristo 

tamhém a mim .eu apl especial 
:Ie vir segui-lo e trabalhàr na sua 
mes>;e de almas imortas' O Mestre 
tia messe oferece-me a vocação sa· 
('"rdotal ou religiosa, para que con
sagre minha vida à expansão de 
seu reIno sôhre aTerra? - 11: esta 
il pergunta que deveria ocupar a 
minha mente e minhas orações, ｾ ｳﾷ＠
peclalmente aproximando-se o fim 
do ano letivo. Da minha escolha ｾ＠
dt'cisiio dependem principalmente 
o hom sucesso ou o fracas>o de mi
nha vida. Paz, felicidade e Jlegu
l1Inça constituem o quinhão da
quele que escolhe acertadamente; 
pois, sua alma é guiada e fortale
('ida e cada provação e tentação 
por muitas graças especiais, pr6· 
prias de sua vocação, Fracasso, de
sánlmo, tristeza e revolta seguem 
os passos daquele que faz ouvido 
de mercador ao chamamento divi
no, Só e sem a ajuda de graça espe· 
t'ial de Deus deve ele combater as 
tribulações e tentações de um es
tado de vida, para o qual ele 

Florianópolis, Setembro de 1946 

(M N Suo d 

C'')lllpletamente inept o tanto por 
n ltureza como por graça.: 

() JO\ ,'111 Rico. O jovem rico no 
E\'angelh" desejava salvar sua aI· 
ma imorta I. Podia ele. com to la 

｜ Ｇ ･ｬｾｬ｡､･Ｌ＠ responder ao ｓ｡ｬｶｾＬＢＧｲＬ＠

que observava os mandamento..; rIe 
Deus desclp sua jU\ entude. A pe'-
ｾｵｮｴ｡Ｎ＠ "Que maiS r\evo fazer"? .)e

..;ús H:':-;ponde: "Se queres ser pl'r
feito, vai e vende tudo quanto ｾ｣ｮ ｳ＠

dá-o aos pobres e vem e segue
me" ｊ･ｾｾ＠ con\ idou-a a sacrifif':u' 
(lO; prazeres <leste mundo e consa
ｾＡＧ｡ｲ＠ sua vida exclusivamente ao 
;el'l'iço de Deus 1><,los votos de po 
hreza. castidade e ohediência. Infe· 
ｉｩｾｭ･ｮｴ･Ｌ＠ ele não linha a ｣ｯｲ｡ｧｾｮ［＠
ele fazer os sacrifícios de um reli
gioso e afastou-se de Cristo com o 
coração em tristeza . 

S. Luiz era rico, um prlncipe e, 
segundo todas as aparências, o 
herdeiro do principado de Gonzaga. 
Calmamente e rezando. ele pesa as 
razões pró e contra a \'Ida ｾ｡｣ｾｲﾷ＠

dotal e religiosa. Depois de mese" 
de orações e reflexões resolve es
colher a parte melhor; desfaz-se 
cio prinCipado em favor de seu ir
mão menor e con:-::agra-se inteira
mente ao ｓ･ｲｶｩｾＧＨＩ＠ de Cristo na 
Companhia de J esú;l, Curta foi sua 
vida de religioso fervoroso na pre
paração para o sacerdócio, e hoje 
reina no céu um santo canonizado. 

A )1 e __ e. "Senhor, dai á vossa 
Igreja santos sacerdotes" para par· 
tilhar convosco o eterno ,acerd6-
cio para a salvação de inúmeras 
u Imas de toda idade e pais" Pois, a 
me,..';e, em verdade, é abundante 
mas poucos os operáriOS. - "Se
nhor, dai á vossa Igreja santos sa
cerdot.es" que preguem vossa 
doutrina de salvação, que promul
guem, entre os homens, a lei eter
na da moralidade, que gerem fi
lhos de Deus pelo baptismo, que 
reconciliem pecadore,; com Deus 
pela confi-ão, que perpetuem a 
presença eucarlstica nes altares e 
alimentem as almas com a Sawa
da Comunhão, que ofereçam, sem 
interrupção, o Sacrifício de Santa 

Glória.. - Diretoria) 

D.\fi NOfiS.\ S CO'GREGM.'õl ::, 

r. ｾＱＮ＠ N. Sra, tia Glúl'Ía. '\a !es-
1.. tilular desta C. 1\1 tiver1m'l ,Ii
ta de t'onsagrar-se solenemer,te à 
:\'o'.sa Senhora os neo-con;;ref3-
,lo,.;: Aryovaldo Búrij(o, (,;,1 I',n"o 
Dino Bortoluzzi, .Joaquim Neves, 
José R. da Silva. Uri Sandrini 
'-itente de P C,rnelro e \VI!, fler 
If T. l\Ioeller :\'ossns ｰ｡ｲＮｬｨｾＧＬＬＧ＠

Todas as trê" CC. ｾｄｬ＠ do nJ[
!i.) C'.Htarinense desenvolvem 10'a· 

'. .i' (>1 atividade cOIn ｳ･ｵｾ＠ d: Ｇｴｾｬｉｲﾭ
T !; proferidos nas ｲ･ｵｮｩ･ｾ＠ ＱＧｾﾷ｡ＮＱｩＭ

U:lS no ... ｡ｾ￣ｯ＠ t"\ 1- re <lo ｃｯｬ￩ｾＬｬＮＮ＠

( ' lubr Pan-Amel'jC'3no. Est:.t ('n. 
t ,'ade r'Cceheu do Semllldriu Cun. 
,: il1ill' <1(. Gl1:"!., 1a]a \:árias p Ihl:. 
C':'h, l1 e."'Í peri0( '( f'S Que mostrH!l o 

/llJO e o vivo J"i! \.'rêsse peJas ｧｲｾＬｬ＠ _ 
de, questões modernas que impul
\': l('nê.lm Os .:ah. l'( os daquela ,i 1,'5 ,I 
.lllga. Lame ,: \,105 com eles a e.· 

' . .1";..)(-:, de :iuc' . ｾｉｯｴ･ｳ＠ que ｴ｡ｬｾ＠ ＧｾＧＬｬ＠

lti se faz sentir tão pel'niUOSn
mente 

TRO(\\D ILHO 

L"ma velha pedIU uma esmola a 
Que\'(" la. "Perdão, irmã", disse 
ele ":\'ão tenho dinheiro". 

"Pois então, dê-me" - retrucou 
a mendiga, - "ainda que seja s6 
um par de meias velhas". 

Ao que Queveda respondeu: "De 
nada sen-em as queixa., quando 
não há remédio: parta-se você ＨｉｾＧ＠

lo meio e terá dua, meias velhas" 

(81 Apostol - Guatemala) 

l\Jissa e assistam ｡ｯｾ＠ moribundos 
com a E>.'trema Unção, para que 
cheguem salvog à. portas do céu. 
- Pede, portanto, ao Senhor que 
maneie operários para sua ｭ･ｾｳ･Ｎ＠
"Senhor, dai á vossa Igreja santos 
sacerdotes e fervorosos religiosos". 
"Enviai, Senhor, operários para a 
vossa messe". 

(,barle. A, Imbs, S. J . - adapto 

N. 7 

LIVROS 
l'ó.Í!illla. '('fo.,"a ｾＢＮ＠

AI\1m, I)':nning, 
ｴｯｲｾ＠ Porto, 2. ｾｬｩＨ＠

1'(0, por ｾＱＨＧＱｉＰ＠

B<ilTCirn, F.di
Um to-

mance ｰＢｾ｣ｯｉＶｧｩ｣ｯ＠ de s:lrl>recndcn· 
te heleza. O filho de condes pro
fundamente religí:Jso3 penle a fé 
rlurante um esplêndido curso de 
'1le,IíCina ａｴｾｵ＠ mlliUmte, aprovei
l<1 sua cátedra na Ul1I\'eTsldade ele 
CrJllnbra pard lutar contra a reli
gião de ."cus untepassall03, :\'0 seu 
{)filo cuntra o Criador \'UI tãu longe 
que quer impedir o bati.;mo tle 5eu 

gundo filho E como a esposa 
náo se conforma.,se com tal atitu
de, o célebre professor separa-se 
de sua família, procurando conso. 
lação num asilo de crianças por ele 
fundado. Mas, não encontrando a 
paz do coração, entende aliviar seu 
pesar num violento discurso anti
cristão, pronunciado por ocasião 
da reabertura do ano letivo na 
Universidade. Este discurso, po
rém, custa-lhe a cátedra num pais 
que já não atura o jdcohinbmo 
destruidor. QUall.do, já com via
g(>m iniciada para o estrangeiro, 
r'Ccebe a noticia de um acidente fa
tal que vitimou seu filho, o destli
toso pai resolve voltar para seu lar 
há tanto tempo abandonado. Mas 
lá verifica ele, cirurgião experi
mentado, que já não está ao alcan
ce da ciência humana a salvação 
do filho estremecido, Ele cede, po_ 

rém, à sugestão de levar o filho a 
Fátima, onde assiste o ateu à cura 
ｭｩｬ｡ｧｲｯｾ｡＠ do ente querido. E a luz 
da fé começa a clarear na sua al
ma tamhém. 

O romance está vasado numa 
linguagem harmoniosa. - Sec. C. 

Hi,lória ｾｉ｡ｬ Ｇ｡ ｜ＧｩｬｨｯＢＬ＠ ､ｾ＠ Pltt, por 
:\letzner Leone; Editora Argo, Lis
boa, 5, a. - O autor preVine que 
não se trata de uma biografia. mas 
sim de um romanl'e biográfico, Ê 
por i,;to que ele dá mais espaço ao 
amol' de '\\'iIliam Pitt à futura 
ｾｬｭ･Ｎ＠ de Stael. Descreve·nos a es
tupenda capacidade de trabalho 
deste 'segundo Pitt, que recebeu 
,ua primeira formação polltica do 
pr6prio pai a quem escutara no 
parlamento e cuja eloquência des
pertara no filho a vontade indomá
vel de tomar em suas mãos os des
tinos da Inglaterra. Seguro de si, 
rejeitou todas as posições que não 
o levariam ao posto de Primeiro 
ministro, O seu único amigo \ViI
herfol'Ce infelizmente não conse
guiu que Pitt se moderasse no 
trabalho e no uso do vinho do Por
to. E estes dois abusos levaram-no 
a uma morte prematura. Apesar 
ele ser romance, não acreditamo. 
que o Iino se afaste muito do que 
taria uma biografia propriamente 
dita .10 clarividente descobridor e 
deferu;or de ｾ･ｬｳｯｮ＠ - Sec, C. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1": nml ｾＧｉｬｆＮｮ＠
_ "O sintoma princ!.pal d,1 civ!· 

ＱｬｚＳｾｏ＠ em ｉｫ｣ｮｵｾｮｲｬ｡＠ f! o dcsco· 
nhedmento e i1 negat;5o ri" 1),>118, 

do sobrenatural c da imo: t..lldade 
do homem". Assim o ｣￩ｬＨＧｨｾ｣＠ 1110. 
torlarlor IIHalrc Belloe. 

_ . F.m prlncfpios deste UI10, al
guns olleLaIs de alta ｰ｡ｴ･ｬｬｬｾ＠ pedi
ram a Ｌ ｾｬｩｨ｡ｩｬｯ｜Ｇｩｴ｣ｨ＠ qlW sc n'tims-

do paI.;; por 34,'"UU1 ｬｉｾｬｏｩｬｏ＠ afl)): 
de descançar. Aos 2 ele Fc ｾｲｲ｣ＺｮＩ＠
respondeu. em carta que "e.u cIr
cunstância nenhuma iria dei":lr o 

e seu povo". "Eu n:io sou Jo· 
scph Broz Tito que J1lio tem alo:,,,
lutam ente nada em comum com es
te pais e com este povo". . "Sem
pre \'Q.S disse que os Allados háo .I" 
reconhecer o erro que cometeram 
entregando a Yugoslávia nas máos 
dos terrorLsta.s comunistas de 1'.
to. Churchill foi o maior expoente 
deste e de erros sem"Ulantes na 
po!ftka aliada e hoje ele o re<'o
nhcct>. ｾｵｭ｡＠ afirmação em Bru
xelas. ele leve a coragem de diz€<
lo" "Todos os esforço, dos co
munistas convergem para a mmha 
captura" Ele conta com a pos
sibilidade de sua morte. Mas e:\ta 
não prejudicará a causa de seu 
pars. "Eu sômente estou executan
do a vontade do povo - é bto. por
que comecei a luta contra o inva
sor (alemão) e mais tarde contra 
os comunistas". 

(The Catholic World). 

- De Bogotá vem a ｳｾｩｮｴ･＠ no
tk'la: A nação inteira. e sobretudo 
a classe õperária. lamenta o faleci
mento do sacerdote jesuíta P. José 
Maria Campoarnar, que por sua ex
traordmária atividade social me
receu do govêrno da Colômbia a 
condecoração da Cruz de Boyacá 
no 'eu mais alto gráu. Foi muito 
amado dos operários, para os quais 
fundou o bairro bogotano chamado 
"Vila Xa\'ier". Obra dele. de gran
de transcendência social, é a do 
Circulo Operário que compreende 
oonstrução de moradias, e escolas 
e organização de caixa de 5OOOl"ro 
para operários. que conta hOJe com 
um fundo de 4 milhões e meio de 
pe,;os. Fundou um periódico que 
difunde os mais sãos principio;; so
ciOlógicos. Até o último mOmenh) 
manteve-se o Padre à frente da di
ｲ･ｾ￣ｯ＠ deste órgão de imprensa 

(Inf(,rmación Católico Mundial 
La Paz. BoI.) 

"''iRA MOTOCICLETA P.\R\ 

AH ,nSSOF,S 

Pittsl>urgh. - N, C.) - Quando 
o R P. Ernan John,ton, C. P., per
corre as estradas da China. agra· 
de<:erá ao generoso Danny ;\Ior
, an, de 12 anos de idade. 3 rapidez 
('OIJI que viaja neses cammhos mis-
ionários: Danny o preilenteou com 

lUll3 motocicleta. 
"Eu não poderia usá-Ia por s@r 

de idade menor - comenta o me. 
nino, Quando o P. Johnston propô, 
de comprar-ma, disse-lhe qu" eu a 
clava para as Missões". 

Danny é distribu.dor de jornais 
O Missionário partiu para Runan, 
China. 

(Acción Social Cristlana _ Gua
temala) , 

"- ＮＺｾｾＭ

o MARIANO 

J;SCOl,.\ DI, (;t rl<: IIIU (IX) 

IR "Para IlJudar (' l dO !"lIlrt"! 
1.)1retor no gO\'l'rno e ndnlill1slrn
çllo da ｬａｾｮｧｲ･ｧ｡ｾﾷＺ［ｯＮ＠ há neLa um 
(X)rl>O de ｃＭｯｮｧｲｾｧ｡｣ＮｬｯｳＬ＠ consturido 
ｵｲ､ｩｮ ｾ ｬｲｬｴｬｭ･ｮｬ･＠ do Presi«lente. do 
'\sslst"ntcs, Secretário. sris loU 
ＢＢＬｌｾ＠ l'onsultures (2), InstrulOI 
dos ('an<lidatos, e Tesourelr<>. Sã" 

tt!s o., Oficiais ｾＧ｡ＢＬｲＬＧｓＬ＠ e os üni
cos que constituem o Consp.lho de 
gov{orno. (3) Se as drcunstlmdas 
pedirem. o DIreto!' nomeará Vice
Secretárl(l, Vice-Instrutor, Vice
Tesoureiro, ou outros cargos no
vos. podendo dar a categoria d 
Onelais ｾｉ｡ｩｯｲ･ｳ＠ aos Congregados 
que eXercem e,ites cargos". 

Coment.1rlos: (1) Repare-se bem 
na palavra "ajudar". Indica que a 
Diretoria não ｾ＠ ｾｩｭｰｬ･ｳｭｾｮｴ･＠ um 
elemento decorativo da eM .. Mas, 
por outro lado, para ajudar náo 
cada tun que Hr\"e. 0.1 memhroo da 
OIretoria sejam ('ongr"gado.; esco
lhidos a dedo. Sejam ｃｯｮｧｲ･ｧ｡､ｯｾ＠
modelares, que dêem o exemplo 
em toda a parte. &>Jam abnegados, 
sem ｲ｣ｾｰ･ｩｴｯ＠ humano. Tenham in
terêsse pela santificaçáo própria e 
pela (,M. E. 316m de um prOfundo 
amor a Xossa Senhora. sejam do
tados das qualidade,; que exige o 
cargo de cada um, Deles depende. 
em grande parte. a sorte da C;\1 
Fiquem eles convencidos que o 
seu cargo não sômente lhes traz 
honras, mas também responsabill· 
dade.. (2) O número de Consulto
res não dependerá só do número 
de Congregados. mas ainda da Qua
lidade deles. Em todo caso não de
ve ser tão grande que haja ma ior 
número de membro.; na Diretoria 
do que exige o número total de 
Congregados e Candidatos, Antes 
menos, mas 0011.> e eficiente,. (3) 

Isto não impede que o Padre Dire
tor, em casos especial.>. consulte 
Congregados que não fazem parte 
da Diretoria. 

19. "Os Oficiais ｾｬ･ｮｯｲ･ｳ＠ como 
são Sacristã i,. Apontadores, Bi
bliotecários e Leitores. exercem 
oficios meramente executivos, ain
da que algun., são de grande utili
dade prática. (1) Estes ofícios se
rão em maior ou menor n ü mero, 
conforme a netessidade de cada 
Congregação" 

Comentário' (1) Do trabalho 
consciencioso dos Oficiais ;',1ennre" 
depende muitas \'eze,; o bom esta
do da ＨＬｾｦ＠ Sua pontualidadp, seu 
fen'or no desempenho de seu car
go, a urbanidade com que tratam 
o" Congregados e Candidatos. o 
cuidado pela, cou.--as pertencentes 
à C:'I e a ele, confiada-; sáo ｩｮ､￭ｾ＠

cios de aptidão para eventuais 
memhros futuros da Di"etona. It 
no desempenho (lI.' ｦｬｬｮｾＧ･ｳ＠ su;,al
ternas que ｾ･＠ revel..] o ｩｮｴ･Ｂｻｾｾ Ｌ ｪｬＩ＠

pela C;\I 

l',l/A DE HI.\'G tROSBl 

ｄｵ｡Ｎｾ＠ freIra, esla\":lm ＨｉｬＧｾ｣･ｮ､ｯ＠

prla Quinla Avenida, 'Iuando 11m 
aulo parnu ao lado delas e um ho
llJem ｾｯｲｲＮｩ､･ｯｬ･＠ com V02 ngradnnl 
P(···guntou: "Vão lú para ｢｡ｩｾｯＢ＠ ? 

"Vamos ao Hospital Siio Viceo
tt'l, re'iopondeu uma das relígiosas. 
f.le ia lambt-m. Pas.,adas duas qua
dras, o homem pàrou o carro I 

A l GHEJ.\ }J O (;tI I .. TI\'O DAR 
U:\(;tI,\.il 

o ('ardial Giuseppe Caspardo 
ｾｉ･ｬＮＮｺｯＨ｡ｮｴｬ＠ I •• lava maIs de 70 lin 
guas e dialetos. J!: extraordinário. 
sem dÚVIda. ｾｉ｡ｳ＠ mai', admiração 
('"usana li fato, 5e Mezzofanti não 
f",;.,c milllSlro da Igreja católica. 
1'0i,. A Igreja sempre cultivava o 
e". lu<l" das lmguas: "Ide, prega!.", 
foi a ordem terminante de Jesú 
Mas eomo IiIm pregar os seus m.i.i. 

onár",! sem conhecimento <Ia 
li nguas? Diz S. Paulo. "Se nli.o 
mam'Jar a língua, serei para aque
le 14 ljuem falu, tun bárbaro. e para 
｡Ｌｾｵ･ｬ･＠ que ｾ･＠ dirige a mim, um 
t.k1rbaru". A ainda., ".A..ssim, se vó.s 
não manifestardes o ensinamento 
pela linguagem ,como saberão o 
que estais dizendo? Serei.> como 
'juem fala para oU". 

It verdade, nos primórdIOS aa 
prega,flll. os Apóstolos IIveram o 
d<Jm das linguas. E amda mais 
tarde, grandes pregadores e mís· 
sionanos loram ajudados por 
Deus. de modo que ou falaram a 
sua língua vernácula perante po
\'05 de idioma d.ferente e foram 
perfeitamente compreendidos, ou 
talat'am as línguas dos povos sem 
as ter estudado. Mas isto era a 
e1!.Cepç-do. Deus que o homem faça 
o que êle pode fazer mesmo. Em 
nosso caso. estudar as línguas. 

Por isso, a Igreja insistiu sem
pre em que Os seus ministros 
aprendessem a lingua dos povos 
entre as quais exerciam seu mio 
nistério. 

Prova disto temos nos documen· 
to' da ｓｾ＠ Apostólica, A ｒ･ｾｲ｡＠ 20 
da Chancelaria Apostólica torna 
,em efeito as nomeações de vigá· 
rios ou até de Bispos que não co
nheciam a lingua do lugar onde se 
a('hava sua paróquia ou seu bis· 
pado. E a Congregação da Propa. 
ganda. suprema autoridade em as· 
suntos missionários, exige que os 
missionários comessem o seu tra
halho pela conversão das almas 
,omente. quando dominam a reli· 
pectiva lingua. E não basta um 
tal ou qual ,abê-Ia. Devem ser de
nunciados os missionários que não 
satbfazem estas exigências 

Xão é de admirar. portanto, que 
a Igreja. desde o principio ､￪ｾｳ･＠
muito \-alor ao culto das IInguas. 

Xela achavam um lar acolhedor. 
até os nOSS05 dias. as linguas gre
ga e latina. O grande Leão XIII 
escrevia ameIa poesias em latim 
｣ｬ￡ｾＡＩｩ｣ｯＮ＠

:\Ias não menos atenção merecia 
" vernáculo. Sirva de exemplo o 
exiíl"(lio ela literatura brasileira , 
Xã" fluiram 05 primeiros do. 
n,nwntos literários Ｈｉ｡ｾ＠ pena, de 
ｾ｡ｬＧＨＧｲｕＨｽｴｰＭ［Ｌ＠ e nlissionários aqui no 
Bra,il ? 

I:: para facilitar o estuJo da$ 
li nguas (Io.s indígenas, e,creveram 
os mission,\rio.:-õ ｙｯ｣｡｢ｵｬｬＧｩｯｾｾ＠ gra. 
m{oti"<ls e colet!lneas de exemplo. 
('ullol'a'ldo destarte o,; funclaml'n. 
los da f,lologia moderna, 

('ulroll OUIll" loja. "oltando, enlre
J:0ll à\ dlHh ｲｲ･ｩｲ｡ｾ＠ um elegante 
ｊｬｮ｣ｯｬｾ＠ ｑｬｬｾ＠ elas · n:io ab riram 
.\t."não em C3"tB. Com gronde sur. 
I)rc-,n encontraram no pacote uma 
l'aix.l com doces e um cartão. "Fe
Ilcid.d ... Siog Cr ... sby". 

(TQW) 

(1\ ."TI '1110 l .. JTú RGf('O 

(J segunuo re<jul.íto para .. cp.1 
hração d" sarrlfício litúrgico ｾ＠ • 
acriticildor, (} s..u"t-rdot ... Ele tem 

a obrlga,do de, om s('u nome ｾ＠ n 
ck) povo crl.st.li.o, oferecer a ｄｾｵＹ＠ o 
augusto sacrlÍÍclo da Sta, Mís.1I 
Ele é. portanto, não qualquer pes

,a fJrivada. já lidO se ｰＨＧｲｴ･ｮ｣ｾ＠ ,1 

mesmo, mas é o legítimo minl;;!.r) 
da Igreja encarregado da mn3,h 
mais subl ime que pode caber a UM 

homem m<Jrtal 

E.."'m ｣ｬＩｮｳ･Ｈｾｵ￪ｮ｣ｩ｡＠ desta mlSJ;;. 
elevada ､Ｖｴｩｮｧｵ･Ｍｾ＠ o sacerdot@ 
já exteriormente pelas vestes li. 
türgicas. A deSCrição desta:; ｶ･ｳｴＬＬｾＬ＠
Jl": ém, fica re.'lervodda para os nu
_ ･ｲｯｾ＠ a iieguir de "0 Mariano". 

CJal\llO-iie lugar, de.Ui vez. a uma 
r·l'quena dJgfessão 

rendo ° "ac-er<lote ｰ･ｳｾｯ｡＠ Ui" al . 
ｴ｡ｾ･ｮｴ･＠ c<Jlowr1a convém que 'U 

I·a á excelsa dlgnid'lde !Jor vári, 
graus. Além de prolonga'h,s e 
a"rofuudados e.,tudos que prep.
ram I) futuro ministl'O de Deu. e 
d .. I&rcja para <ua Ｇｔｬｾｳｳｬ￭ｯ＠ tran·. 
rt>n<lental, há as ｏｬ､ｾｄＧ＠ Sacra"-

D/',' ｩｮｾｬｭｯｾ＠ duas séries de G .. -

den: : .. a,. As Orden .. -'I eu·" t> e 
a OHlr", ＧＨ｡ｩｯｲ ＨＢ ｾＮ＠

A estas Ordens precede a Tou ' u 
m, cerimônia em que o Bispo curo 
ta um pouco do sabelo do futu!") 
,acerdote. ,imbolizando a renún
cia às vaidade ... rio munrJ.' . ｬＢｾＺＱￚＡｬ Ｎ＠

ela indi.>pensável para aquel'! qUI!. 

por .. ua mlsã6 está seg""gado ao 
mundo. 

Agora pode rpceber as O"ucn. 
me-nores que ｾ￣ｯ＠ quau'J 

A primeira ｾ＠ a do O,ti.íl"io i. é. 
porteiro, e provém dos IlriltlEltos 
tempo, <la I ｾｲ･ｪ｡Ｎ＠ quan"u se (:en· 
fia \'a a homens aprovados a '!I!i
ｬ￣ｮ｣ｩｾ＠ sôbre as entradas '10, hga
res onde se celebrava d St". ｾｲｩｳ ﾷ＠

a, ar r
.;, de que não tl\"e3"'::'ln ＮｬＧ･ｾ Ｎ＠

so P;:lg;j"lS ou per..;,eguidor ｾｾＮ＠

A ,ei!unda ordem me., (,.· ｾ＠ a t'O 

Leitor. Elp e"ta"a encar··e..· ... ｵｾ＠ de 
ler '" Sagradas Escritur"J a r t ... e 
lIurante d Sta. ｾｬｩｳＬ｡Ｎ＠

Segue a onlem (' E ,ol ·"'A. :\'1 
Igreja primitiva confiava·t;..- ,\ Ｚｾ｣ ﾭ

mens ･ｾｯｬｨ￼ｬｯＺＭ［＠ pm sua \Ht .. lIe ｾ＠

prudência. o poder de. em 11 ,)me de 

Jesús, expul.'ar o, dem ... ;" ... - em 
l'onf,)rmidade com as ｉｬｊｉｾｙｲ ｡Ｄ＠ e 
1"'omeSs3' tio Salvador. 

A quarta Ordffil menor ( a ｾｕｾｬ Ｎ＠

que mai> aproxima do altar o futu · 
ro , .. cen. )le. Por meio J ｾＬＮ＠ Dl na · 
,e .\rólito. Sômente os 'm·eslide. 
dbta Ulgnidade podiam, ,liltlga· 
mente, aJuJar ao Ｌ｡｣･ｲ､ｾＱ＠ ｾ＠ 0.1 Stl. 
"'Iis,a. Em con,equêncl:l da mu
＼ｬ｡ｮｾＧ｡＠ tia,; condições I·: vida e. 
principalmente. porque ＧｬＨＧ［Ｇｾ＠ o nú · 
lnero de sacerdotes é mu t .. o JnalOr. 
lI> acólito, são atualment .. sul.!sti
tuidos pelos Coroinhas. <lOS ｃｊｕｾｩ ｩ＠

é uom lembrar o grand" favo r de 
tomarem Ildl"te ･ ｾ ｰ･｣ｩ｡ｬ＠ ll;' St 
ｾｊｩ ｳＬ｡＠

\ ｾｲｴＧｪ｡Ｎ＠ pelo cuidadJ :-,,:n Q:.!P 

e'l"olht> e prepara soeus ｭｩｮｬｩｴｾｮ＠
hem mo,tra ól Süntidad! e impor
ｾｮ｣ｩ｡＠ de sua ｭｩｾｯＮ＠

!/)fI Di 
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